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RESUMO 
 
Este artigo tem como finalidade analisar a trajetória do teatro brasileiro durante o período da 

ditadura militar, através de grandes produções realizadas neste momento histórico, 

evidenciando o talento e a competência de todos aqueles que, por meio da arte, lutaram em 

favor da liberdade de expressão, enfrentando toda a censura existente no país. De 1964 a 1985 

o Brasil viveu uns dos seus momentos mais tenebrosos e repressores de toda a sua história. Os 

presidentes militares, Castelo Branco, Costa e Silva, Garrastazu Médici, Ernesto Geisel e João 

Batista Figueiredo formaram a força opressora que dominava o país. Esse período ficou 

conhecido como Ditadura Militar, deixando suas marcas nas produções artísticas da época e 

dos meios de comunicação, refletindo na história da intelectualidade brasileira. As peças 

teatrais que surgiram nessa época começaram a ser censuradas, já que muitas delas tinham o 

objetivo de denunciar as repressões do governo que tolhia o direito de expressão. Dessa 

forma, pretende-se também, nesse estudo, analisar alguns dos principais textos teatrais que 

sofreram a censura militar, buscando-se discutir a relação dos conteúdos destes com o que era 
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chamado de subversão no país da ditadura. Analisa-se ainda a atuação de importantes grupos 

de teatros do período, como o Oficina e o Arena. 

 

Palavras - chave: teatro, ditadura, repressão, liberdade, criação.  

 
ABSTRACT 
 
This article aims to analyze the trajectory of the theater during the Brazilian military 

dictatorship, through large productions made this historic moment, showing the talent and 

competence of all those who, through the art, fought in favor of freedom of expression, facing  

the whole censorship in the country. From 1964 to 1985, Brazil experienced one of its most 

dark moments and repressores throughout its history. The presidents military, Castelo Branco, 

Costa e Silva, Garrastazu Medici, Ernesto Geisel and John Figueiredo formed the oppressive 

force that dominated the country. This period was known as Dictatorship Military, leaving 

their mark in the artistic productions of the time and media, reflecting in the history of 

Brazilian intellectuals. The theater that emerged at that time began to be censored, as many of 

them had the objective to denounce the repression of the government that tolhia the right of 

expression. Thus, it is also, in this study, analyze some of the key texts that have suffered the 

theatrical censorship military, is seeking discuss the relationship of these content with what 

was called subversion in the country's dictatorship. It also examines the role of major groups 

of theaters of the piriod, as the workshop and Arena. 

 

Keywords: theater, dictatorship, oppression, freedom, creation. 
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O período de 1964 a 1985 foi um momento extremamente conturbado, época que 

mudou profundamente os rumos da História do Brasil e afetou de maneira significativa e 

substancial, sob muitos aspectos, de formas trágicas, os caminhos triunfantes do teatro 

brasileiro, através das autoritárias repressões. Durante a ditadura militar, as companhias de 

teatro foram duramente censuradas, grupos como o Oficina e o Opinião foram desarticulados 

e seus atores e diretores perseguidos.  

A censura às manifestações artísticas pretendia calar a resistência à violência que 

se implantava no país em nome da ordem e do progresso. As companhias teatrais foram 

extintas os textos, assim com as músicas, foram censurados e proibidos. Se, por um lado, a 

ditadura silencia os mais ousados trazendo atraso para a vida artística brasileira; por outro, o 

desafio parece ser exatamente aquilo que instigará grandes produções. 

Essas repressões deixaram sua marca em vários meios de comunicações. A TV e o 

rádio eram periodicamente vigiados de perto pelos militares, muitas pessoas eram 

perseguidas, outras expulsas do país e até mesmo mortas, por entrarem em confronto com as 

ideologias do período. A partir de então o teatro começa a sofrer a maior perseguição de sua 

história, pois peças com objetivos sociais e políticos são realizadas e vão de encontro às 

visões do governo. 

Esses anos foram caracterizados pela total ausência de democracia, supressão de 

direitos constitucionais, censura, perseguição política e repressão, aos que não se 

manifestavam a favor do regime, já que foi um tempo em que militares governavam e tinham 

todo poder sobre o país. Esse período gerou muita reflexão para o Brasil, que tinha acabado 

de sair de um regime de normalidade constitucional e ingressou numa prolongada ditadura, 

para posteriormente conseguir a democracia. 

Em 1961, Jânio Quadros renuncia e a crise política começa a se arrastar. João 

Goulart, vice de Jânio, assume a presidência num clima político desfavorável. O governo dele 



 4

foi marcado pela abertura de organizações populares e os trabalhadores começam a ganhar 

espaço despertando a preocupação das classes conservadoras. 

O estilo populista e de esquerda de Jango assustava os EUA, que juntamente com 

essas classes conservadoras tinham medo de que acontecesse um golpe comunista. 

 A União Democrática Nacional (UDN) e o Partido Social Democrático (PSD), 

que eram considerados como partidos de oposição, acusavam Jango de estar planejando um 

golpe de esquerda e o responsabilizava pela carestia e o desabastecimento que o país 

enfrentava.   

Segundo o professor José Geraldo, no comício realizado na Central do Brasil, no 

Rio de Janeiro, João Goulart defendeu as reformas de base e prometeu mudanças radicais da 

estrutura agrária, econômica e educacional do país. As mudanças propostas logo em seguida 

receberam críticas dos conservadores, com a realização de uma manifestação contra as 

intenções do presidente. O ato público contra o presidente Goulart foi denominado “Marcha 

da Família com Deus pela Liberdade”, que reuniu milhares de pessoas pelas ruas de São 

Paulo. 

A partir de então, a crise política e as tensões sociais começam a tomar força e a 

aumentar a cada dia. Para instalação do golpe militar do dia 31 de março de 1964, tropas de 

Minas e São Paulo saem às ruas para aumentar as tensões e evitar uma guerra civil. Nesse 

momento, Jango deixa o país para se exilar no Uruguai. Agora o Brasil está livre para o 

comando dos militares. Em 9 de abril é decretado o 1º ato institucional (AI-1), que permite 

cassar mandatos políticos contrários ao regime instalado no país e retirar a instabilidade do 

funcionário público; seja aposentando ou demitindo. Nem mesmo o fundador de Brasília, o 

ex-presidente Juscelino kubitschek, teve seu mandato de senador por Goiás poupado. 

Nesse período, o país foi governado por generais do Exército Brasileiro. Foram 

eles: Castelo Branco (1964 - 1967), Costa e Silva (1967 - 1969), Médici (1969 - 1974), Geisel 
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(1974 - 1979), Figueiredo (1979 - 1985). No período de 31 de agosto a 30 de outubro de 

1969, o governo foi formado por uma junta militar, presidida pelo General Lira Tavares. 

Finalmente, no ano de 1988, foi aprovada uma nova constituição para o Brasil e, a partir daí, 

os rastros da ditadura militar foram se dissipando e restabeleceu-se um Estado Democrático 

de Direito. 

Para se analisar uma parte representativa de história do teatro brasileiro, torna-se 

importante argumentar sobre a sua origem, quando os jesuítas chegaram ao Brasil, com o 

interesse de catequizar os índios, depararam-se com uma língua e uma cultura totalmente 

diferente da deles. A comunicação entre nativos e os colonizadores era praticamente 

inexistente. Dessa forma, para facilitar a interação, o padre José de Anchieta implantou o 

teatro, arte já conhecida em Portugal, e que apresentou grandes resultados no Brasil. 

Segundo Sábato Magaldi, a mudança da corte portuguesa para o Rio, em 1808, 

trouxe uma importante e inegável ascensão para o teatro, consolidado pela Independência, em 

1822, a que se ligou logo depois o romantismo, de cunho nacionalista. Em 1833, o ator João 

Caetano monta uma companhia brasileira, com o intuito de acabar com a dependência de 

atores estrangeiros no teatro brasileiro. 

A partir de então, o teatro tornou-se um elemento da cultura brasileira. No ano de 

1922, inicia-se a Semana de Arte Moderna, que, de acordo com Sábato Magaldi, era o 

emblema da modernidade artística, mas que não contou com a presença de obras teatrais. Dez 

anos após, Oswald de Andrade publica três importantes obras, entre elas uma que seria um 

manifesto ao tropicalismo, O Rei da Vela. 

Em 1943, Nelson Rodrigues publica Vestido de Noiva, sob a direção de 

Ziembinski, considerada a melhor e a maior revolução no teatro brasileiro. No ano de 1948, 

surge o TBC – Teatro Brasileiro de Comédia, que foi um importate teatro, localizado na 

cidade de São Paulo. A peça Eles Não Usam Black-tie, de Gianfrancesco Guarnieri é 
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considerada um divisor de águas na história do teatro brasileiro, pois impulsiona a política do 

Teatro de Arena. 

Desde a época dos jesuítas, o teatro sempre teve um poder persuasivo muito forte, 

esse poder fazia com que os militares se sentissem ameaçados, pois a arte havia tornado-se 

uma arma poderosíssima com grande capacidade de mobilizar as pessoas. Grupos como 

“Arena” e “Oficina”, sentiram na pele as limitações estabelecidas pela época. Esses grupos 

tiveram textos totalmente mutilados, espetáculos proibidos, entre outras formas de calar a voz 

do teatro. 

Nos primeiros meses após o golpe militar de 64, o panorama do teatro profissional 

aparentemente parecia não ter sofrido nenhum grande abalo, além da perplexidade e temor 

que se abateram sobre toda população. O regime que inaugura um dos mais negros períodos 

de arbítrio da historia brasileira ainda não havia sistematizado o que seria, sobretudo após 68, 

a prática ignorante da censura oficial. 

Segundo o jornalista Gaspari,O golpe colocou fim a experiência de vários grupos 

que até então vinham se firmando na sociedade, pois ostentavam visível intenção de ser 

eficiente metáfora política contra a ditadura. 

Mesmo a partir de 1965, quando a ação censória do governo começa a se tornar 

impertinente, o teatro persiste em uma atitude de desafio e oposição. Aos principais redutos 

de renovação do teatro nacional, como o Arena e o Oficina, acrescentam-se novos espaços de 

resistência como o Teatro Ruth Escobar, em São Paulo e o Teatro Opinião, no Rio, cujas 

produções teriam um importante papel na defesa de nosso teatro no decorrer da década. 

Assim, os primeiros quatro anos da ditadura contribuíram contraditoriamente para 

história do nosso teatro com algumas produções mais significativas como o show Opinião 

(direção de A. Boal, Teatro Opinião Rio de Janeiro, 1964), Liberdade, Liberdade, de Flavio 

Rangel e Millor Fernandes, (direção de Flavio Rangel, Teatro Opinião, Rio. 1965), Arena 
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conta Zumbi, de Gianfrancesco Guarnieri e Augusto Boal (direção de A. Boal, Teatro de 

Arena, São Paulo, 1965), Se correr o bicho pega, se ficar o bicho come, de Oduvaldo Vianna 

Filho e Ferreira Gullar (direção de Giane Ratto, Teatro Opinião Rio de Janeiro, 1966), Arena 

conta Tiradentes, de A. Boal e G. Guarnieri (direção de A. Boal, Teatro de Arena, São Paulo 

1967), O Rei da Vela, de Oswald de Andrade (direção de José Celso Martinez Correia, Teatro 

Oficina, São Paulo,1967). 

Durante vários anos os grupos “Oficina” e “Arena”, alcançaram grandes sucessos, 

já que se dedicavam a criar uma nova dramaturgia brasileira e nova formação do ator, mas 

depois passaram a viver com reduções financeiras, se refugiando em pequenas companhias, 

sem muito contato com público, ocupando espaços alternativos, não mais experimentais e 

suscitando uma nova dramaturgia, começando então a sentir os reflexos do regime que 

tomava conta do país. 

A partir de então o teatro começa a realizar trabalhos engajados, criando um 

vínculo com o movimento estudantil, que por sua vez procurava levar a arte ao encontro do 

povo, contrariando a vontade do governo. 

De acordo com o jornalista Celso Castro, o teatro passa a ser uma arma política, 

com grande poder persuasivo e capacidade de mobilizar as pessoas. Não satisfeitos com a 

repercussão do teatro os militares tentam bloquear o avanço da arte, estendendo um “cordon 

sanitari”, entre o público e os artistas. Contudo o teatro não se deixou intimidar, em dezembro 

de 1965, nascia à primeira semente daquilo que viria ser uma das mais fortes peças teatrais 

contra o regime militar: o show “Opinião”, que permitiu que as máscaras e as ilusões do 

governo caíssem ao longo desse ano. Ainda no mesmo período ocorreu a primeira proibição 

total de um texto, “O Vigário”, e não foi apenas esse, podemos tomar também como exemplo 

de perseguição os textos: Os Inimigos e Morte e Vida Severina. 
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Não satisfeitos com as censuras sofridas, a classe teatral recolheu 1.500 

assinaturas e levou até Castelo Branco, protestando contra os abusos das repressões e logo 

após enviaram um telegrama a Comissão de Direitos Humanos da ONU, denunciando a falta 

de liberdade de expressão do Brasil. 

O sistema repressivo tornava a classe cênica impotente e inconformada, pois não 

podiam argumentar suas idéias, já que esse sistema controlava veementemente a vida do país, 

é o que afirma o escritor na citação abaixo. 

 

“Por um lado, os responsáveis pela revolução da linguagem cênica que tomaria 
corpo a partir de 1966, sentem-se inconformados e impotentes diante do sistema 
repressivo que controla cada vez mais radicalmente a vida do país, riscando do mapa 
qualquer noção de consulta popular, instalando de cada vez mais um rígido sistema 
de censura, impondo como obrigatória uma escala de valores morais alheios aos 
anseios espontâneos da juventude”. (Luís Veríssimo, 1976). 
 

O panorama torna-se mais crítico a partir de 1968, ano considerado mais trágico 

de toda história do teatro brasileiro. Mesmo antes da edição do AI – 5, a ação da censura e dos 

grupos pára – militares coloca o teatro no rol das atividades de alto risco. 

A aparente união que se parecia pairar no meio teatral, talvez até como 

conseqüência do aumento de pressão, sofre uma ruptura e discordâncias aparentemente sem 

possíveis conciliações. Nas palavras do jornalista Elio Gaspari, o ano mais turbulento na 

história do teatro brasileiro foi o de 68:   

 

“Talvez o ano mais trágico de toda história do teatro brasileiro foi 1968. A censura 
assume um papel de protagonista na cena nacional, declara guerra contra a criação 
teatral, torna-se incomodamente presente no cotidiano dos artistas". ( Elio Gaspari 
,2001) 
 

Contudo, nessa época o índice de violência e agressões psicológicas no âmbito 

cultural foi muito grande, mas o teatro sobreviveu com grande maestria. Extraordinárias peças 

foram produzidas sem o conteúdo de violência que rodeava os palcos. O ano de 1967 

apresenta-se como divisor de águas, sobretudo com a triunfante peça promovida pelo grupo 
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Oficina intitulada O Rei da Vela.Não podemos esquecer do valor que esses guerreiros da arte 

têm, pois através deles coisas obscuras de um governo ditador foram reveladas, e eles 

puderam ser rapresentantes de uma sociedade que naquele momento não portava o direito da 

livre expressão. 

Em 1933, Oswald de Andrade escreveu o “Rei da Vela”, esta obra retrata um 

momento de grande transição na vida do poeta, que, nesta época, encontrava-se 

profundamente arruinado financeiramente , em consequência da crise mundial de 1929. O 

texto apresenta a enorme amargura de Oswald, que foi forçado a freqüentar diversos 

escritórios de agiotagem para estabilizar-se financeiramente. Essa incessante busca para 

resolução dos seus problemas fez com que Andrade idealizasse uma persongem agiota como o 

Rei da Vela. 

Embora escrita em 1933, O Rei da Vela, caiu como uma luva nas mãos do diretor 

José Carlos Martinez Corrêia, que montou o espetáculo em 1967, ano em que o regime militar 

encontrava-se a pleno vapor. Importante ressaltar que, para alcançar tamanha consistência, a 

ditadura buscou aliados importantes e estratégicos. Utilizando o discurso de guardiães da 

democracia e inimigos da ameaça comunista, os militares conquistaram prontamente o apoio 

da Igreja e de importantes camadas sociais como a classe média, temerosa de ver seus bens 

tirados a força.  

Um evento marcante para ilustrar o acordo social ao golpe de 64 foi a Marcha da 

Família com Deus pela Liberdade, iniciado no dia 19 de março de 1964, na cidade de São 

Paulo, e espalhando-se em boa parte do país. A partir daí é possível perceber que três fortes 

elementos constituiram-se em sustentáculos da ditadura: a família, a igreja e a pátria.  

A peça de Oswald foi uma arma ideal para atacar os pilares do novo regime, que 

se impunha sob a força dos militares. A encenação retratou um enlace matrimonial firmado 

pelo interesse, o casamento de Abelardo e Heloísa (ele carente de sobrenome aristocrático; ela 
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ansiosa pelo dinheiro do marido). A montagem também atingiu a instituição familiar ao 

apresentar promiscuidades das personagens: adultério, homossexualismo e incesto. A igreja 

foi representada por um padre aparentemente moralista, mas avarento. O patriotismo 

frontalmente questionado, pois o protagonista não acreditava em seu próprio país. 

É patente que o texto de Oswald é permeado de ironias usadas para denunciar a 

hipocrisia de uma sociedade capitalista. Ao apresentar a personagem Abelardo II, o autor 

critica também quaisquer outras formas de autoritarismo, uma vez que, confessando-se 

socialista, Abelardo II mostra-se corruptível. Andrade dá um tratamento desprovido de 

utopias à ideologia Marxista. Todo esse clima contestatório e áspero exibido na peça 

confrontava-se com os interesses dos donos do poder, que abominavam qualquer tentativa de 

liquidar o governo ditatorial estabelecido no país.  

 Roda Viva, de Chico Buarque, é também uma peça escrita e produzida durante 

a ditadura militar, no ano de 1967. A estréia aconteceu no Rio de Janeiro, sob a direção de 

José Carlos Martinez Corrêia. A primeira montagem da peça contava com a participação de 

Marieta Severo, Helena Pests e Antônio Pedro, já na segunda montagem incorporaram os 

personagens atores como Marília Pêra e Rodrigo Santiago. 

 Roda Viva é uma comédia musical dividida em dois atos. Ela apresenta a 

ascensão e a queda de um cantor que inicia no mundo da música. As personagens são 

Benedito Silva, Juliana, Mané, Anjo da Guarda, Capeta e o coro. Elas constituem a parte 

fundamental do espetáculo. Nada pode existir na obra se não for através delas. Nesta peça 

muito do que é relatado tem como objetivo provocar o público a pensar de forma mais crítica. 

O personagem Benedito Silva muda de nome no decorrer do espetáculo, atendendo aos apelos 

do público e para se fixar na mídia, agradando às tendências do mercado consumidor. Ele, que 

até então era um homem tímido, logo conhece a sensação de ser uma verdadeira celebridade. 
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 A peça de Buarque e Martinez foi sucesso de bilheteria. Fez alusões ao 

movimento estudantil e ao partido Comunista Brasileiro. Além disso, o povo foi mostrado 

com vestimentas esfarrapadas, oprimido, sem direito à liberdade democrática (numa clara 

referência às más condições sociais). A indústria televisiva foi tratada como instrumento 

alienante e ilusório, que absorvia artista e público. Interessante notar que a personagem 

resistente ao processo de agregação midiática chama-se Mané (um tolo, no jargão popular). 

Em roda viva, texto e cena formaram uma mistura explosiva num país que vivia 

em contínuo confronto ideológico. De um lado, o aparelho repressivo oficial, com todo o 

poder que a lei conferia; de outro, pessoas que apregoavam liberdade em pleno estado de 

exceção. O clima de ácida denúncia que envolvia até mesmo a platéia como parte do 

espetáculo foi uma provocação para os censores do Regime, que não demoraram a classificar 

a obra como subversiva e proibida em todo o território nacional. 

A partir daí, o medo foi instaurado. Relatos como o da atriz Margot Baird, 

transcrito abaixo, explicitam não apenas a violência dos agentes do governo, mas a dimensão 

que a peça ganhou como importante elemento contestatório contra o poder estabelecido. 

  

“Eu estava tirando a blusa, para trocar de roupa, quando ouvi um barulhão. Não 
sabia o que era, abri a porta e vi uns homens correndo para cima de mim. Fiquei 
assustada a Marília apareceu, entrou no meu camarim, fechamos à porta. Daí a 
pouco, começaram a bater e a gritar para que abríssemos. Seguramos a porta, mas 
não adiantou nada: eles arrombaram tudo, arrancaram nossas roupas, rasgando, e 
começaram a apertar a gente, gritando: Isso é que é revolução, isso é revolução". 
(Margot Baird) 

 

Outra peça que foi considerada de suma importância para o cenário brasileiro 

neste período foi: Liberdade, Liberdade, esse texto é um musical de Millôr Fernandes e Flávio 

Rangel, escrito no ano de 1965 e estreado no teatro de Arena em Copacabana no mesmo ano. 

A peça  reúne textos de diferentes épocas e estilos. É um marco da história teatral do Brasil 

por ter sido o texto de maior sucesso chamado teatro de protesto, conjunto de peça e musicais, 

que criticavam a repressão imposta pelo Golpe Militar em 1964. Montada em plena ditadura 
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milita, Liberdade, Liberdade em pouco tempo que foi encenada, tornou-se imediatamente um 

dos maiores sucessos de público da época, sendo proibida pela censura poucos meses após a 

estréia. 

Para que os espetáculos pudessem ser apresentados era preciso apoio de carros de 

polícia para a sua segurança diante do teatro. Surgiram várias ameaças de bombas nos locais 

onde a peça era apresentada. O sucesso da peça repercutiu nos mais altos escalões 

governamentais. O presidente Castelo Branco em junho de 1965, dirigida a seu sucessor 

Arthur da Costa e Silva, afirmava que as ameaças da peça são de aterrorização a liberdade de 

opiniões. 

Após quarenta anos da encenação do espetáculo Liberdade, Liberdade ganha 

montagens para iniciar o projeto Teatro nas Universidades. O projeto é constituído por dois 

núcleos permanentes: o de produção teatral e o de palestras. 

Grandes compahias de teatro surgiram nesse cenário de repressão política com 

propostas semlhantes a de construir um discurso contra – ideológico e combater os abusos da 

ditadura militar. No dia 17 de outubro de 1967, foi fundado o teatro Arena, com a estréia da 

peça de Dias Gomes, intitulada de o Santo Inquérito. O intuito de um dos seus fundadores, o 

diretor teatral José Renato era tornar o palco do teatro mais brasileiro, contratando artistas 

nacionais e realizando espetáculos de baixo custo, assim o grupo fazia oposição ao tipo de 

teatro que era exposto pelo grupo TBC – Teatro Brasileiro de Comédia , que costumava 

apresentar um repertório extremamente internacional e essa idéia impossibilitava a interação 

entre o público brasileiro, pois não existia diálogos entre ambos. O grupo Arena era composto 

por: Jario de Andrade, Araci Esteves, Alba Rosa, Cancio Vargas, Hamilton Braga e Edwiga 

Fale, o grupo atuou como um núcleo de resitência cultural no período da Ditadura Militar. 

O Teatro Arena estava prestes a encerrar sua trajetória, em consequências de 

inúmeras  crises financeiras, quando apareceu um jovem estudante do Teatro Paulista do 
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Estudante e mostrou que muita coisa ainda poderia ser feita, apesar de ser italiano ele sabia o 

que deveria apresentar para o público brasileiro e aos poucos conseguiu  reerguer o Teatro de 

Arena. 

Em 1964, com o Ato Institucional Nº 5, o Teatro de Arena começa a se 

desintegrar, Augusto Boal diretor do teatro dá origem ao Teatro do oprimido, através do seu 

Teatro Jornal produzido em seu exílio na América Latina e Europa, com isso a caminhada do 

Arena é interompida pela Ditadura Militar no ano de 1972. 

Através do Centro de pesquisa e Documentação Sonia Dura, o Arena segue seu 

percurso esse centro serve para desenvolver pesquisas, realizar projetos variados, como dança, 

musica e outras. O grupo também faz parte do Projeto Memória Viva que organiza e registra 

em vídeo depoimentos de figuras que fazem parte as artes cênicas, esse projeto visa à 

ampliação da memória artística do teatro. 

Um dos consolidadores do Teatro de Arena é o dramaturgo Augusto Boal, que 

tem uma vasta obra de dramaturgo além de ser conhecido fora do país, com traduções em 

mais de vinte línguas, de suas teorias acerca do Teatro do Oprimido, que, segundo a escritora 

Paula Valéria, a melhor definição para esse teatro é que se trata do espetáculo das classes 

menos favorecidas, as técnicas para desenvolvê-los fazem parte do teatro invisível que  

transformam o espectador em personagem principal da ação dramática e, através dessa 

transformação o ajudam a preparar ações reais que o conduzam à própria liberação.  

 Logo depois da sua graduação em dramaturgia, Baol passou a dirigir o Teatro de 

Arena, local onde ocorreu a estréia de sua peça Revolução na América do Sul em 1960, que 

tinha como ator principal um homem do povo José da Silva, vítima de todas as explorações 

existentes da classe dominante. 

 Segundo Sábato Magaldi é com uma emoção extraordinária, que Boal apela para 

o épico, à farsa deslavada e o quase riso circense, as situações alcançam poder corrosivo 
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incomum. Logo depois do golpe militar de 1964, Boal, em parceria com Gianfrancesco 

Guarnieri, apresentam Eles Não Usam Black-tie a, em seguida lança Arena Conta Zumbi e 

mais tarde Arena Conta Tiradentes, focando a dois nomes importantíssimo da história 

nacional, sacrificados na luta pela liberdade, como metáfora contra a opressão do momento. 

Outro texto representativo de Boal é Murro em Ponta de Faca, dramatização de seu longo 

exílio, que se seguiu à prisão e à tortura.  

Analisando a grande repercussão que teve a obra de Boal, o crítico Yan Michalski 

destaca:  

 

"(...) Até o golpe de 1964, a atuação de Augusto Boal à frente do Teatro de Arena 
foi decisiva para forjar o perfil dos mais importantes passos que o teatro brasileiro 
deu na virada entre as décadas de 50 e 60. Uma privilegiada combinação entre 
profundos conhecimentos especializados e uma visão progressista da função social 
do teatro conferiu-lhe, nessa fase, uma destacada posição de liderança. Entre o golpe 
e a sua saída para o exílio, essa liderança transferiu-se para o campo da resistência 
contra o arbítrio, e foi exercida com coragem e determinação. No exílio, reciclando a 
sua ação para um terreno intermediário entre teatro e pedagogia, ele lançou teses e 
métodos que encontraram significativa receptividade pelo mundo afora, e fizeram 
dele o homem de teatro brasileiro mais conhecido e respeitado fora do seu país". 
 

 
Oduvaldo Vianna Filho é outro grande nome dôo teatro de resistência feito no 

Brasil em apenas 38 anos de vida, Oduvaldo Vianna Filho, mais conhecido como Vianinha, é 

considerado um dos maiores nomes da moderna dramaturgia brasileira. Em seus textos Viana 

sempre pretendia mostrar pontos que despertassem na sociedade um pensamento crítico. 

Desde a estréia, em 1959, no Teatro de Arena de São Paulo, com Chapetuba Futebol Clube, 

estão patentes seus méritos: a sensibilidade, a delicadeza, a finura psicológica, o diálogo de 

bom nível literário e a firmeza ideológica na análise dos problemas sociais. 

Na década de 1960, Oduvaldo Vianna Filho por meio do teatro brasileiro 

procurou fazer um trabalho para atingir um grande público, através de encenações que 

focavam conteúdos relativos à cultura de um povo simples, com textos marcados pela 

preocupação com as questões sociais e políticas. Suas temáticas eram de acordo com as 
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concepções formais efetuadas nos embates do Partido Comunista Brasileiro (PCB) daquela 

época. Usando uma linguagem metafórica fazia adaptações em seus shows teatrais, passando 

para o público o caráter político com seu espírito polêmico e combativo; Oduvaldo Vianna 

Filho contribui efetivamente e especificamente na literatura para vida social e democrática.     

 Segundo Sábato, por meio da figura do anti-herói, ele pinta sucessivos conflitos 

existenciais, em que impiedosa engrenagem acaba por sufocar o indivíduo. O fenômeno 

ocorre em Corpo a Corpo e A Longa Noite de Cristal, bem como em Moço em Estado de 

Sítio e Mão na Luva, vindas a público depois da morte do autor. Em Moço, assiste-se à 

dolorosa passagem do idealismo da juventude para o realismo da maturidade, com seu 

acompanhamento de frustrações, sordidezes e compromissos inglórios. Biografia simbólica 

não só do intelectual, mas de parcela ponderável dos profissionais liberais. Já Mão na Luva 

trata do relacionamento de um casal, longe do amor piegas, inconsciente, alienado.  

Outro grupo que surge no cenário nacional é o Oficina, formado por alunos que 

faziam parte da Escola de Direito do Largo São Francisco, entre eles destaca-se José Celso 

Martinez Correia, que foi responsável pela formação de vários atores.  

Diferente de outros grupos de teatro, o Oficina iniciou suas atividades durante um 

período que o possibilitou de absorver toda experiência cênica trazidas de outros e países, esse 

momento seria alcançado na cultura brasileira uma marca estética, que influenciou várias 

musicas, poetas e outros artistas, o Tropicalismo. A apresentação desse novo movimento se 

deu no Teatro Oficina com a representação do Rei da Vela no ano de 1967, atuada por outro 

fundador do Oficina , Renato Borghi, segundo ele, essa peca expõe a realidade nacional nua e 

cruelmente nos palcos, esse momento marcou o período mais importante do Teatro Brasileiro. 

Na mesma época o Oficina estava com um outro sucesso nos palcos: Roda Viva, a 

primeira peça de Chico Buarque de Holanda, já em junho de 1968, estreou no palco do 

Oficina O Poder Negro, esta peça criticava o racismo e a violência entre brancos e negro. A 
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partir de então o Oficina começou a procurar textos que mostrassem o momento pelo qual os 

integrantes estavam passando, Em dezembro de 1968, foi apresentada a peça Galileu Galilei 

de Bertolt Brechet. Ela estreava com sucesso absoluto de público, o que fez com que mais 

uma vez a crítica ocupasse lugares diferentes. Na Selva das Cidades, de Brechet, foi outro 

espetáculo do grupo, apresentado no ano de 1969, esse texto estava ligado à crise interna pela 

qual Oficina estava passando. Depois de tantas produções realizadas dentro do teatro o grupo 

Oficina optou por lugares menos convencionais, como praças, ruas, avenidas, entre outros, 

adotando assim, uma posição mais irreverente. 

Contudo, depois de anos de interação e convivência, o grupo foi perdendo os seus 

integrantes restando apenas Renato Borghi, que logo depois abandona o grupo completamente 

e Zé Celso que por sua vez foi preso e torturado pela ditadura militar e conseqüentemente foi 

obrigado a abandonar o Brasil e se refugiar em Portugal. Lá ele interpretou Galileu Galilei e 

trabalhou com grandes produções cinematográficas. Só em 1978, o diretor retornou para o 

Brasil e reabriu o grupo Oficina, com exibições de obras que foram realizadas em Portugal, a 

exemplo de 25 e O Porto.  

A partir de então, na pessoa de Zé Celso, o grupo Oficina realizou grandes 

produções a exemplo de As Boas, de Jean Gente; Mistérios Gozosos, de Oswald de Andrade; 

As Bacantes, de Eurípedes; Para dar um fim no juízo de Deus, clássico de Artaud; Boca de 

Ouro, de Nelson Rodrigues, Esperando Godot, de Samuel Beckett, que foi considerada como 

o texto teatral mais importante do século XX e, finalmente, no ano de 2002, Zé Celso adaptou 

para os palcos Os Sertões de Euclides da Cunha, montagem que alcançou grande público.  

O nome de José Celso Martinêz Correia, consolidou-se como uma dos maiores 

nomes do Teatro Brasileiro de Vanguarda, o teatro Oficina foi tombado pelo Condephaat e 

indubitavelmente trata-se de um foco de resistência política dos mais importantes em nosso 

país.    
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Como pôde ser percebido, nesse trajeto feito até aqui, de 1964 a 1985, o teatro 

brasileiro, apesar dos repressores políticos, teve o seu período de mais intensa e rica produção, 

constituindo-se num importante instrumento de luta contra a mais dura ditadura militar que se 

viu neste país.  

O Teatro Brasileiro constituiu importante instrumento na luta contra a Ditadura 

Militar. Assim como nas demais formas de arte (literatura, música, pintura, etc), nos palcos 

brasileiros constatou-se o reflexo de um Brasil que vivenciava o medo.  

Enquanto guerrilheiros lutavam no Araguaia; estudantes protestavam de peito 

aberto em praça pública; jornalistas escreviam receitas de liberdade (através de recursos tão 

brilhantes quanto imperceptíveis) e organizações sociais enfrentavam, na clandestinidade, a 

repressão; os atores foram os heróis das caixas cênicas. Diante de tantas dificuldades, o Teatro 

não se omitiu e mostrou-se um representante fiel dos maiores anseios de uma população 

carente de direitos elementares suprimidos pelos presidentes-generais. Entre tais direitos havia 

aquele que foi violado da forma mais vil possível: a liberdade de expressão. 
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